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UNIDADE DE COMPETÊNCIA 

UC E00391A | TBD Caracterizar e aplicar as normas e procedimentos de tiro 

UFCD E00391A | TBD Normas e procedimentos de tiro 

1. Pontos de Crédito. 

2,25 

2. Nível de Proficiência. 

a. QNQ: 

5 

b. NATO: 

300 

3. Realizações. 

R1. Aplicar e supervisionar a metodologia da instrução de tiro; 

R2. Executar e supervisionar os procedimentos de manuseamento de armamento; 

R3. Interpretar e aplicar as normas de segurança para a execução de fogos reais; 

R4. Executar e supervisionar o reabastecimento logístico e controlo de munições. 

4. Resultados de aprendizagem. 

a. Conhecimentos: 

­ Fundamentais da metodologia da instrução de tiro; 

­ Fundamentais dos fundamentos de tiro; 

­ Aprofundados das publicações e regulamentos de tiro; 

­ Especializados no manuseamento de armamento; 

­ Aprofundados das normas de segurança nas carreiras de tiro; 

­ Fundamentais da classificação das carreiras de tiro; 

­ Aprofundados dos documentos de controlo da instrução de tiro; 

­ Aprofundados dos relatórios de tiro; 

­ Fundamentais do reabastecimento e controlo do consumo de munições. 

b. Aptidões: 

­ Aplicar a metodologia da instrução de tiro; 

­ Aplicar os fundamentos de tiro; 

­ Interpretar uma tabela de tiro; 

­ Identificar as publicações e regulamentos de tiro; 

­ Planear uma sessão de tiro; 

­ Operar e supervisionar o manuseamento de armamento; 
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­ Identificar e reagir a uma interrupção de tiro, acidente ou incidente; 

­ Analisar e desenvolver as condições de segurança de uma carreira de tiro; 

­ Identificar a classificação de uma carreira de tiro; 

­ Identificar a manutenção de uma carreira de tiro; 

­ Preencher os documentos do controlo da instrução de tiro; 

­ Preencher os relatórios de tiro periódicos e não periódicos; 

­ Realizar o reabastecimento e controlo do consumo de munições.  

c. Atitudes: 

­ Demonstrar capacidade de supervisionar uma equipa de trabalho; 

­ Demonstrar capacidade de trabalho em equipa;  

­ Demonstrar capacidade de planeamento, organização do trabalho e gestão do tempo; 

­ Demonstrar capacidade de comunicação com diferentes interlocutores em diferentes 

contextos;  

­ Demonstrar capacidade de pensamento crítico;  

­ Demonstrar capacidade de resolução de problemas; 

­ Demonstrar capacidade de observação e atenção ao detalhe.  

5. Critérios de Desempenho. 

R1. Aplicar e supervisionar a metodologia da instrução de tiro 

CD1.1. Enunciando a metodologia da instrução de tiro. 

CD1.2. Enunciando os princípios fundamentais do tiro. 

CD1.3. Definindo a instrução preliminar do tiro. 

CD1.4. Descrevendo e aplicando as tabelas de tiro. 

CD1.5. Identificando as publicações e regulamentos de tiro. 

CD1.6. Caracterizando o planeamento de uma sessão de tiro. 

R2. Executar e supervisionar os procedimentos de manuseamento de armamento 

CD2.1. Executando os princípios da zeragem do armamento. 

CD2.2. Operando o armamento na execução de trocas de carregadores e resolução de 

interrupções de tiro. 

R3. Interpretar e aplicar as normas de segurança para a execução de fogos reais 

CD3.1. Reagir perante um acidente ou incidente de tiro e em caso de falha de disparo. 

CD3.2. Enunciando as condições de segurança de uma carreira de tiro. 

CD3.3. Identificando e aplicando as normas de segurança na utilização de armas de tiro tenso 

e tiro curvo. 

CD3.4. Classificando e caracterizando as carreiras de tiro e sua manutenção. 

R4. Executar e supervisionar o reabastecimento logístico e controlo de munições 

CD4.1. Identificando as responsabilidades do Diretor das carreiras de tiro, Oficial de tiro e 

Sargento de tiro. 

CD4.2. Elaborando os documentos de controlo da instrução de tiro. 
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CD4.3. Elaborando os relatórios de tiro periódicos e não periódicos. 

CD4.4. Realizando o reabastecimento e controlo do consumo de munições. 

6. Contexto (Exemplos de uso da competência). 

­ Desempenho de função de Oficial ou Sargento de tiro ou de formador de tiro.  

7. Recursos. 

­ Computador e projetor; 

­ Carreiras de tiro; 

­ Armamento individual orgânico; 

­ Manuais e regulamentos técnicos de tiro;  

­ Tabelas de tiro e Fichas Individuais de Formação do armamento orgânico;  

­ Documentação de exemplo: crédito de munições; Auto de Consumo de Munições; Plano de Tiro 

do Exército; relatórios de tiro periódicos e não periódicos. 

8. Observações. 

Nada a referir. 

9. Qualificações. 

Nada a referir. 

 


